
uranteENDEREÇO: RUA DO COMÉRCIO, 3000   CAMPUS  - PRÉDIO EPSÍLON      CX. POSTAL: 560 
BAIRRO UNIVERSITÁRIO - CEP: 98700-000  IJUÍ – RS - BRASIL 
FONE: (55) 0**55 3332-0487      FAX: (55) 0**55 3332-0481            E-MAIL: ceema@unijui.edu.br 

 

 
 
 
 

  
 

 
 
 

 
Comentários referentes ao período entre 13/06/2025 e 19/06/2025 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Prof. Dr. Argemiro Luís Brum1 
 
 
 
 
 

                                            
1 Professor Titular do PPGDR da UNIJUI, doutor em Economia Internacional pela EHESS de Paris-França, 
coordenador, pesquisador e analista de mercado da CEEMA (PPGDR/FIDENE/UNIJUI). 

  
 
PPGDR – Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional 
FIDENE-UNIJUI  

 
 

 



uranteENDEREÇO: RUA DO COMÉRCIO, 3000   CAMPUS  - PRÉDIO EPSÍLON      CX. POSTAL: 560 
BAIRRO UNIVERSITÁRIO - CEP: 98700-000  IJUÍ – RS - BRASIL 
FONE: (55) 0**55 3332-0487      FAX: (55) 0**55 3332-0481            E-MAIL: ceema@unijui.edu.br 

 

Cotações na Bolsa Cereais de Chicago – CBOT 

 GRÃO SOJA 
(US$/bushel) 

FARELO SOJA 
(US$/ton. curta) 

ÓLEO SOJA 
(cents/libra peso) 

TRIGO 
(US$/bushel) 

MILHO 
(US$/bushel) 

13/06/2025 10,69 291,30 50,61 5,43 4,44 

16/06/2025 10,69 283,70 55,11 5,36 4,34 

17/06/2025 10,74 285,10 54,79 5,49 4,31 

18/06/2025 10,74 284,90 54,77 5,74 4,33 

19/06/2025 FERIADO FERIADO FERIADO FERIADO FERIADO 

Média 10,72 286,25 53,82 5,50 4,36 

Bushel de soja e de trigo = 27,21 quilos  bushel de milho= 25,40 quilos 
Libra peso = 0,45359 quilo    tonelada curta = 907,18 quilos 
Fonte: CEEMA com base em informações da CBOT. 

 
Médias semanais (compra e venda) 
no mercado físico brasileiro - em 
praças selecionadas (em R$/Saco) 

SOJA   

RS – Nonoai 120,00   

RS – Não Me Toque 120,00   

PR – Pato Branco 120,00   

PR – M.C.Rondon 116,00   

MT – C.N.Parecis 107,00   

MS – Maracaju 119,00   

GO - Rio Verde 114,00   

BA – L.E.Magalhães 120,50   

 
    MILHO(**)    

Porto de Santos 64,00 CIF  

Porto de Paranaguá 67,00 CIF  

Porto de Rio Grande SC   

RS – Não-Me-Toque 61,00   

SC – Rio do Sul 64,00   

PR – M.C.Rondon 51,00   

PR – Pato Branco 57,00   

MT – C.N.Parecis 48,00   

MS – Maracaju 55,00   

SP – Itapetininga 63,00   

SP – Campinas 68,00 CIF  

GO – Rio Verde 50,00   

GO – Jataí 50,00   

TRIGO (**)    

RS – Nonoai 70,00   

RS – Não Me Toque 70,00   

PR – Pato Branco 78,00   

PR – M.C.Rondon 78,00   

Período: 18/06/2025 
SC=Sem Cotação. 
(*) Valor de compra. 
(**)Preços em reais/saco.  
Fonte: CEEMA cf. Notícias Agrícolas  
 
 
 

 
 
Média semanal dos preços recebidos 
pelos produtores do Rio Grande do 
Sul – 19/06/2025 

Produto 
milho                         

(saco 60 Kg) 
soja                                   

(saco 60 Kg) 
trigo                                     

(saco 60 Kg) 

R$ 63,74 122,26 70,63 

ND = Não Disponível 
Fonte: CEEMA, com base em informações da Emater. 

 

Preços de outros produtos no RS 
 

Média semanal dos preços recebidos 
pelos produtores do Rio Grande do Sul –
19/06/2025 

Produto  

Arroz em casca 
(saco 50 Kg) 67,23 

Feijão (saco 60 Kg) 214,38 

Sorgo (saco 60 Kg)   60,00*** 

Suíno tipo carne  
(Kg vivo) 6,74 

Leite (litro) cota-consumo (valor 
líquido)   2,65** 

Boi gordo (Kg vivo)* 10,88 

(*) compreende preços para pagamento em 
10 e 20 dias 
(**) Referência Abril/25, cf. Cepea/Esalq 
(***) Cf. Notícias Agrícolas 
ND= Não Disponível 
Fonte: CEEMA, com base em informações da   
Emater. 
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 MERCADO DA SOJA  
 
 
Diante da guerra entre Israel e Irã, iniciada no dia 13/06, a cotação da soja subiu em 
Chicago. O grão, para o primeiro mês, fechou a quarta-feira (18) em US$ 10,74/bushel, 
contra US$ 10,42 uma semana antes. Lembrando que dia 19/06 foi feriado nacional 
nos EUA. Tem-se aí um aumento de quase 3,1% em quatro dias úteis. Este aumento 
foi, sobretudo, puxado pela disparada do óleo de soja, o qual acompanhou as fortes 
altas do petróleo. Afinal, o Irã é importante produtor e exportador do chamado “ouro 
negro”. O barril deste combustível subiu cerca de 16 dólares, alcançando pouco mais 
de US$ 80,00, neste mesmo período de cinco dias. Com isso, o óleo de soja, em 
Chicago, que estava cotado em 47,61 centavos de dólar por libra-peso, no dia 12/06, 
véspera dos ataques, subiu para 55,11 centavos no dia 16/06, registrando a mais alta 
cotação, para o primeiro mês, desde meados de outubro de 2023. Ou seja, uma alta de 
15,7% em dois dias. Após, o preço do subproduto cedeu um pouco, fechando a quarta-
feira (18) em 54,77 centavos. 
 
Auxiliou, igualmente, para o aumento nos preços do óleo de soja as mudanças nas 
metas de biocombustíveis nos Estados Unidos. As mesmas ficaram em 3,35 bilhões de 
de galões para 2025; de 5,61 bilhões para 2026 e de 5,86 bilhões para 2027, segundo 
a Agrinvest Commodities.  
 
Assim, além dos desdobramentos desta nova guerra envolvendo o Oriente Médio, o 
mercado segue monitorando a política energética estadunidense. No contexto da 
guerra, uma das grandes preocupações do mercado mundial é a possibilidade do Irã vir 
a fechar o Estreito de Ormuz, que é um pedaço de oceano relativamente estreito entre 
o Golfo de Omã, ao sudeste, e o Golfo Pérsico, ao sudoeste, sendo que na sua costa 
norte está o Irã, e por onde passa cerca de 20% do transporte marítimo do petróleo 
mundial. 
 
Vale destacar também que no dia 30/06 teremos o anúncio da área efetivamente 
semeada nos EUA, assim como o relatório dos estoques trimestrais, posição 1º de 
junho. Isso pode mexer com o mercado caso, na área, haja mudanças (a intenção de 
plantio, em março, trouxe uma redução ao redor de 4% na área semeada com soja 
naquele país). 
 
Dito isso, na semana encerrada em 12 de junho os EUA embarcaram 215.803 
toneladas de soja, totalizando 45,4 milhões de toneladas no ano comercial 2024/25. 
Esse volume total se mantém em 11% acima do exportado no mesmo período do ano 
anterior. 
 
Já a NOPA (Associação Nacional dos Processadores de Oleaginosas dos EUA) 
informou que o esmagamento de soja nos EUA, em maio, chegou a 5,25 milhões de 
toneladas, se constituindo em recorde para o mês, com aumento de 5% sobre o 
esmagado em maio de 2024. A NOPA também informou que, todavia, os estoques de 
óleo de soja nos EUA, em maio, são os mais baixos em 21 anos, estando 20% 
menores do que no mesmo período do ano passado. 
 
Por sua vez, o clima continua transcorrendo bem para a nova safra de soja 
estadunidense, com o plantio da mesma praticamente encerrado. Com isso, se 
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mantém a expectativa de uma colheita um pouco acima das 118 milhões de toneladas. 
Em tal quadro, o que vem preocupando o mercado nos EUA é que, apesar de estarmos 
em meados de junho, a China praticamente ainda não comprou nada de soja daquele 
país, contra 95 navios comprados no mesmo período do ano passado. Assim, as 
vendas antecipadas de soja estadunidense, relativas a safra 2025/26, são de apenas 
pouco mais de um milhão de toneladas, para um total esperado, no novo ano 
comercial, de 49,4 milhões de toneladas. Tem-se aí um potencial baixista importante 
para os meses futuros, caso a China não altere sua política de compras adotada neste 
momento. E como os chineses apoiam o Irã, a situação tende a ficar mais difícil diante 
do apoio irrestrito dos EUA a Israel, inclusive ameaçando entrar, igualmente, na guerra. 
 
Em paralelo, aqui no Brasil, as margens de esmagamento junto às indústrias não é 
boa, podendo reduzir a trituração anual para um volume entre 55,5 a 56 milhões de 
toneladas e forçando o país a elevar as exportações para 110 milhões de toneladas 
sob pena de os prêmios recuarem bastante e os preços internos da oleaginosa 
recuarem. Estes próximos dois meses serão importantes para definir o quadro externo 
de compras chinesas. 
 
Em relação ao esmagamento de nossas indústrias de soja, a margem menor obtida 
vem do fato de que os preços do grão se mantêm ao redor de R$ 107,00 a R$ 
121,00/saco junto aos produtores do país (média de R$ 122,26/saco no RS, porém, 
com as principais praças locais praticando R$ 120,00), enquanto o valor do farelo de 
soja recua. O óleo, que recuava igualmente, talvez reaja a partir de agora, em função 
dos reflexos da disparada de sua cotação em Chicago, devido ao conflito Israel x Irã. 
Lembrando que, de cada grão de soja moído, saem 78% de farelo e 18,5% de óleo. 
 
Ainda sobre as margens das indústrias esmagadoras brasileiras, entre os dias 5 e 12 
de junho as mesmas haviam recuado 8,4%, ficando em R$ 370,24/tonelada. Com isso, 
o retorno financeiro, em relação ao custo da soja, ficou em 18,3% em 12/06, contra 
24,7% na mesma época do ano passado, a partir de valores praticados em São Paulo. 
Lembrando que o mercado interno brasileiro do óleo está muito mais fraco do que o 
esperado, pois o governo não autorizou o aumento da mistura do biodiesel de 14% 
para 15% ao diesel fóssil (cf. Cepea). Além disso, o impacto dos aumentos do óleo no 
exterior são pequenos já que o Brasil exporta apenas cerca de um milhão de toneladas 
de óleo de soja por ano nestes últimos tempos (1,4 milhão de toneladas estimadas 
para 2025/26, segundo o último relatório de oferta e demanda do USDA, do dia 12/06). 
 
 

MERCADO DO MILHO 
 
A cotação do milho em Chicago, para o primeiro mês, pouco se alterou na semana, 
pois o reflexo da guerra Israel x Irã é menor junto ao cereal. Além disso, o mercado 
espera uma safra recorde nos EUA, na medida em que o plantio foi concluído e o clima 
continua positivo. Assim, o bushel do cereal recuou na semana, fechando a quarta-feira 
(18) em US$ 4,33, contra US$ 4,38 uma semana antes (quinta-feira, 19/06, foi feriado 
nos EUA). 
 
Também neste mercado se espera com expectativa os relatórios de plantio definitivo e 
de estoques trimestrais, previstos para o dia 30/06. 
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Dito isso, os embarques estadunidenses de milho, na semana encerrada em 12/06, 
fecharam em 1,67 milhão de toneladas, o que levou o somatório do atual ano comercial 
a alcançar 52 milhões de toneladas no período, sendo 28% acima do registrado no 
mesmo período do ano anterior. 
 
E no Brasil, os preços do milho continuam com viés de baixa. No Rio Grande do Sul, a 
média caiu para R$ 63,74/saco, enquanto as principais praças se mantiveram em R$ 
61,00. Já no restante do país as médias oscilaram entre R$ 48,00 e R$ 64,00/saco. 
 
Com a produção total sendo esperada, agora, entre 128 e 131 milhões de toneladas, 
diante de um clima geralmente positivo para a safrinha, e exportações lentas, os preços 
não reagem. A Conab vem esperando uma safrinha de 101 milhões de toneladas, ou 
seja, 12% acima do registrado em 2024, segundo suas estatísticas. 
 
A colheita da segunda safra vai se realizando, porém, em ritmo ainda lento. Até o dia 
14/06 a mesma chegava a 3,9% no país, segundo a Conab, contra 13,1% no mesmo 
período do ano passado e 8,4% na média dos últimos anos. Naquela data, 61,2% das 
áreas estavam em maturação, 32,2% em enchimento de grãos e 2,7% em floração.    
 
Já no Centro-Sul brasileiro a colheita da segunda safra atingia a 5,2% até o dia 12/06, 
contra 21% um ano atrás (cf. AgRural). As chuvas nestes últimos dias estão atrasando 
mais a mesma em regiões do Paraná. 
 
No Mato Grosso, a colheita da safrinha teria chegado a 7,2% no final da semana 
anterior, continuando atrasada. Em meados de junho do ano passado o estado já havia 
colhido 21,7% de sua safrinha, enquanto a média histórica é de 15,2% nesta época. 
Apesar disso, a produtividade está vindo melhor, reforçando a estimativa de um volume 
final de safrinha em 50,4 milhões de toneladas no Mato Grosso (cf. Imea). 
 
Por outro lado, o mesmo Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária divulgou 
relatório apontando que o custeio do milho de alta tecnologia, para a safra 2025/26 no 
Mato Grosso, está em R$ 3.216,06 por hectare, queda de 0,29% em maio diante do 
levantamento de abril. Com a redução do custeio, o Custo Operacional Efetivo 
apresentou queda de 0,19% frente ao mês de abril e ficou em R$ 4.706,30 por hectare. 
Já o Custo Total teve alta de 0,07%, alcançando R$ 6.638,14/ha, influenciado pelos 
acréscimos no custo de oportunidade da terra, capital circulante e máquinas e 
equipamentos, que subiram em decorrência da elevação da Taxa Selic. Assim, para 
que o produtor mato-grossense de milho consiga cobrir apenas o Custo Operacional, 
considerando a produtividade média das últimas três safras, de 116,7 sacos/ha, é 
necessário que ele comercialize seu cereal a pelo menos R$ 40,33/saco para a safra 
2025/26. E para cobrir o Custo Total, será preciso vender o milho safrinha, em 2025/26, 
a R$ 56,88/saco. Neste momento, o preço do milho, em Campo Novo do Parecis, por 
exemplo, está em R$ 48,00/saco, com pressão baixista, pois ainda falta a quase 
totalidade da área de safrinha para ser colhida. 
 
E no Paraná, segundo o Deral, 8% da safrinha estaria colhido no início da presente 
semana, com o restante das áreas registrando 54% em maturação, 43% em frutificação 
e 3% em floração. Por sua vez, 67% dessas áreas estavam em boas condições, 20% 
médias e 13% ruins.       
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Enfim, as exportações brasileira de milho, segundo a Secex, nos primeiros 10 dias 
úteis de junho atingiram a apenas 67.091 toneladas, com a média diária ficando 84,2% 
abaixo da média de todo o mês de junho do ano passado. Se as exportações não 
aumentarem significativamente no segundo semestre, o quadro de preços internos do 
cereal irá piorar bastante. O problema é o conflito atual entre Israel e Irã, já que este 
último país comprou quase 40% do milho brasileiro exportado no último ano comercial.  
 
A Anec, por sua vez, se mantém otimista esperando que o país exporte, em todo o mês 
de junho, um volume de 913.316 toneladas. Por enquanto, está muito difícil isso 
ocorrer. 
 
 

MERCADO DO TRIGO 
 
A cotação do trigo, em Chicago, que vinha relativamente estável durante o corrente 
mês de junho, deu um salto para US$ 5,74/bushel no dia 18/06 (dia 19, quinta-feira, foi 
feriado, igualmente, nos EUA). Quatro dias antes, este primeiro mês cotado registrava 
apenas US$ 5,26.  
 
Este comportamento tem a ver com a futura produção nos EUA e algumas regiões do 
mundo, e a possibilidade de o mercado do cereal ser atingido, no seu transporte 
marítimo, pelo conflito entre Israel e Irã. 
 
Dito isso, os embarques de trigo, pelos EUA, na semana encerrada em 12/06, 
somaram 388.752 toneladas, ficando dentro do esperado pelo mercado. Com isso, no 
atual ano comercial 2025/26, iniciado em 1º de junho, o total embarcado pelos EUA 
chega a 590.086 toneladas, ou seja, 17% menos do que no mesmo período do ano 
anterior. 
 
E aqui no Brasil, o viés de baixa do trigo voltou a se fazer presente no Paraná. Neste 
estado o produto de qualidade superior caiu para R$ 78,00/saco, enquanto se manteve 
em R$ 70,00 no Rio Grande do Sul. A firmeza do Real, que nesta semana girou ao 
redor de R$ 5,50/dólar, permite importações mais baratas, o que segura os preços 
mesmo diante de uma expectativa de forte redução na área semeada nesta nova safra 
nacional. Soma-se a isso, a fraca demanda interna, com a maioria dos moinhos 
abastecidos, sendo que muitos trabalham com produto importado. Segundo a Conab, 
até o dia 7 de junho 42% da área nacional de trigo teria sido semeada, ficando 12,6% 
abaixo do registrado no mesmo período de 2024. No Paraná, o plantio já havia atingido 
a 85% da área esperada até o início da presente semana, enquanto no Rio Grande do 
Sul o mesmo chegava a 37% até o dia 18/06, contra 49% na média histórica. 
 
A grande questão continua sendo o quanto a área do cereal será reduzida no país. Há 
dúvidas importantes ainda, embora a média das projeções tenha indicado algo ao redor 
de 20%. Mas o quadro ainda pode mudar. No Rio Grande do Sul, segundo a Emater 
local, a área recuaria “apenas” 10% sobre o ano anterior, ficando em 1,2 milhão de 
hectares, o que poderia gerar um total de 3,6 milhões de toneladas. Todavia, o clima 
voltou a apresentar problemas, com as fortes e constantes chuvas desta última 
semana, as quais causaram inundações generalizadas e muita erosão nas lavouras. O 
trigo já semeado teria sofrido bastante com esta realidade, já comprometendo a futura 
safra e/ou obrigado a muitos produtores a replantarem muitas áreas, algo que está 
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longe de ser evidente diante dos elevados custos de produção. Por outro lado, muitos 
analistas e representantes do setor produtivo local avançam uma redução de área bem 
maior no estado. 
 
Já no Paraná, estima-se um recuo de 25% na área semeada, com a mesma chegando 
a apenas 850.000 hectares. Mesmo assim se espera uma produção de 2,7 milhões de 
toneladas, em clima normal. Em considerando que o Paraná e o Rio Grande do Sul 
produziriam 80% da safra nacional do cereal, considerando os já existentes problemas 
climáticos e a necessidade de o clima se ajustar positivamente até o final da colheita, o 
volume final de trigo a ser colhido pelo Brasil pode ficar em 7,5 milhões de toneladas 
(talvez menos), contra os 7,9 milhões esperadas por parte do setor privado e os 8,2 
milhões ainda esperados pela Conab. 
 
Pelo sim ou pelo, o fato é que as importações de trigo pelo Brasil deverão crescer 
neste novo ano comercial, devendo alcançar até 7 milhões de toneladas, lembrando 
que o ano comercial 2025/26, para o trigo no Brasil, começa em 1º de agosto próximo. 
 
 


